
.,'_

'I

Y

14no?(!XXXV
,

..................................I••••œauæ..�.ww �¡..�HU.QS�...upar.·e��D.¡ �••ugy�..�••�� ��mM �..uœMQn� iem �_.w..¡ �
/

T�VIR}\, 24 de �gosto de 1968 N.O 1784

-'SfM}¡N}\�IO �f(jION}¡LlST}¡ - DI�fCTOR, fDITO� 'f P�OP�If'TA�IO: MANUEL VIRGíNIO PI�tS

RÉOAcçAÓ E AOrv,INISTRAÇAO :: RUA DR. PARREIRA, 13 :: TELEfONE 127 :: TAVIRA :: GOMPOSIÇAo E IMPRESSAO :: TIPOGRAFIA .POVO ALGARVIO- :: TELEF. 266:: TAVIRA

NECESSITA
QUE A SUA
ESCOLA
TÉCNICA

MINISTfRIAl SUA. COMERCIAL f INDUSTRIAl
••••••••• ,••���_��_.�����_._i

Seis novos Ministros e Qua
tro Subseerétarios do Estado'
entrasam para o Governo cla
Nação.
Ministras: Dr. Gonçalves Ra

pazote (Interior}; Dr. Dias Ro

saf (Finanças); Brigadeiro Bet
tencourt Rodrigues (Exército};
Cõmodoro Pereira Crespo (Ma
rinha}; Dr José Hermano Sa
raiva (Educação); Dr. Joaquim
de Jesus Santos (Saúde); Sub
secretários: Dr. Costa André
(Tesouro};' Dr. Vitor Coelho
(Orçamento); Dr. Justino de
Almeida (Administração Esco
lar) e Dr. Elrnano Alves (Ju
ventude e Desportos).

O estudo feito durante 6 já
longo período de funcio

namento da Escola Técnica cie
Tavira, dernonstra claramente.
que a tendência geral dos alu
nos é para os cursos Comercial
e Industrial.

Embora, por motivos de or

dem vária e obedecendo a

princípios estabelecidos pelo
ensino, ela tivesse sido criada
com características agrícolas,
o que é urna verdade incontes
tável, é que não tem alunos
para esse sector de actividade,
Quer no ambiente citadino

quer nas freguesias rurais, to
dos preferem traçar o seu lu-

......................................

nROMOVIDOS eela Comissão
I"? Municipal de I'urismo pros
seguem hoje, no nosso aprazí
vel Parque Municipal, os Fes
tejos Estivais, com a apresen
tação dos famosos artistas da
Rádio e Televisão ___:_ Tristão
da Silva e ESliOeralda Amuedo,
que colabora.m na «Noit� da

Canção», dedicada aos taviren
s�s e turistas. Gentilmente, aten
d�ndo à forma cativante como

tóram recebidos pelo público
tavirense, também prestam a

sua .colaboração, voltando ao

palco do Parque de Tavira, os
apreciados artistas Ana Horten
se e Paulo Marques.

O baile será abrilhantado pe
lo. magtiífico conjunto Xelb-65,
que tantos êxitos tem alcançado.
,E' mais' urn serão de uma

noite estival que a Comissão
proporciona ao público algar
vio, a preços populares.

,
, Estes simpáticos festejos,
conforme tivemos já ocasião

••••••••••••••••••••••••

turo sob os auspícios do Co
mércio OH da Indústria.
O ensino deve ser sempre

conduzido no sentido das vo

fOOftt4.t1UQ tall II.',�g(_l

No primeiro semestre, de

1968 o número de passa

geiros dos lAP aumentou

28 por cento relaltivamen;e

ao mesmo período de 1967

o número de passageiros que viaja-
ram 'nos aviões dos Transportes

Aéreos, Portugueses durante o pri
meiro semestre do ano em curso au

mentouâê por cento relativamente ao

mesmo período do Ilno passado - re-

rOow.t'fflMll *' '.' fI'CIpMa)

NOVO DIRECIOR
DA ESCalA lÍCN I CA
()l T4 V I�"

NA, PRAIA DA ROCHA
Rt�LlZ�M-St

tM 25 Dt AGOSTO

AS FESTAS EM HONRA
DE SANTA (ATARINA

N O próximo domingo, dia 25
de Agosto, promovidas pe

la Comissão Municipal de Tu
rismo, realizam-se as tradicio
nàis festas em honra de Santa

No passado dia 19 do corrente, as
sumiu as funções de Director da
I::.scola Técnica de Tavira, o sr,

(O()llH,,__ ,. f'JI&D'fIa)
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Um magnifico aspecto da Praia da Rocha

Catarina, na Praia da Rocha.
A maravilhosa praia algarvia

estará em festa e o programa
constará do seguinte:

7 horas - Alvoradæ

Comemora o :Seu trigésimo quarto aniversário

Às 7 horas - Alvorada com'

foguetes e morteiros;
Às 10 horas - Missa de Àc

ção de Graça;
Às 18 horas - Inauguração

da exposição de trabalhos, se
(Oow.tit1.u4 tia I.' ,,�fI4)

(Oontinua fIG fl.· págin.a)
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T�OVA

l
Porque às vezes, num sorriso,
Se troço o nouo destino,
fu fico sempre indeciso
Ao ver o teu ar Iud ina.

V. P.

f'ESTEJOS ESTIVAIS
NO PARQUE MUNICIPAL
DE TAVIRA

.............•..........� .

Um aspecto ,da Casa do Povo de Conceição de Tavira

Amanhã, dia 25 do corrente,
a Casa do Povo de Con

ceição de Tavira, comemora o

34.0 aniversario da sua funda
ção e aproveita a data festival
para proceder ao encerramen

to do Curso de Educação Fa
miliar Rural.

O programa da festa consta
rá do seguinte:

AS TRADICIONAIS FESTAS

EM HONR.A DE NOSSA S£'NHORA DA LUZ
REAtIZAM-SE N-O Dll� 1 DE SETEMBRO I

---------------.--------------------..

REAÓZAM-SE "!iIo dia 1 de Setembro, as
tradicionais festas em honra da pa-·,

droeira Nossa Senhora da Luz, na vizinha
povoação da Luz de Tavira, cujo saldo re

verterá' totalmente para as obras de restnu-
ro da Igreja Paroquial. "

.

O pfograma constará .,d('_) seguinte:
Às 8 horas _. Alvoracla de fozuetes e

morteiros com repiques festivos de sinos.

Ás 10 horas - Missa.
Às. 18,30 hora-s - Imponente proclssao

que percorrerá o itinerário habitual, haven
do sermão ao recolher,
'Às 20 'horas - Abertura da Quermesse.
Ás 22 horas - Arraial e Concerto pela

Banda de Tavira.
Exibição do Rancho Folclórico de Luz

de Tavira, e durante a noite, queima de fogos de artifício.
Como de costume as festas atrairão de certo elevado número

ele tora,teiroa a Lu,- de Tavira,
'

,
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o Pórtico da Igrei a da Luz d,e T¡itvira

Este n,úmero foi visado pel�
a 81e & a ç ã o da C 8 D S U r a

LINGUAGEM POP U LAR'

" e
-

A M -U R S O "

IfITíiíilITlIllITlII!!!IIIIIIIII!!!!!!_!!!!I!!!!!!!IIII11II11II1I1I11I11I11I11II1I11I1I11I11II11I!!!!!!!!1II1111111111111

Um Vocábulo Calão
Ila.JALGUMAS regiões do nos

....... so Algarve, usa-se muito,
e até se abusa, -da expressão
«meu amigo). que nalguns ca

sos vai ao exagero do «meu

caro amigo) I
Já o «6 meu amigo» é de

outra origem, e usa-se como

._ .. _.

•

por,

� A. J. PATROcíNIO �
.

.� .. _.

.

._ .._.

prelúdio de uma fraseologia
destinado a rebates o que se

ouviu, e traduz o nosso muito
algarvio, «nada disso 1».
Aqui há alguns anos, andou

pelo A Igarve o ouvido perscu
tador de Abel Viana recolhendo,
aqui e ali, conforme a, sua pro
fissão o obrigava, e a sua cu

riosidade lhe pedia, os termos

empregados da beira-serra �

��..;;,,�,�

NOVO DIRECTOR
DO

s. M.C. I.

Assumiu há dias as funções de Di
rector do Centro de Instrução de Sar- ,

gentes Milicianos de Infantaria, desta
cidade, o ISr. Tenente-coronel José
Alves Pereira, a quem endereçamos
os cumprimentos de boas vindas com

votos de muitas prosperidades no de
�emp,nno da sua llova miialo�

I.

beira-mar, e daí saíu um voca

bulário de termos algarvios.
CIMo está que Abel Viana,

fez obra séria, e não ia incluir
rOOflt'nua fWI fl.' pá.g'fWI}
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Volto a Portugal
EM' BlelCLETA

. .

A iovem equipa do Ginásio tem
cumprido bem a sua missão nes

ta XXXI volta a Portugal em Bicicle
ta, honrando assim as cores do seu
clube e o desporto algarvio.
Animadores de muitas etapas e su

bindo, gradualmente, conseguiram tre
par a craveira da primeira dezena da
classificação geral e por equipas, até
ao -momento em que escrevemos es
tas notas está logo a seguir aos gran
des:
No passado dia 21, final da etapa

em Tavira, após o sensacional contra
-relócio - Loulé-Tllvira - a cidade
volt ou a revi ver as suas horas gra n
des do ciclismo. no meio de um mo

vimento desusado, tendo António Gra- _

ça alcançado o 5 o lugar, ,

A tarde, a maravilhosa Pista do Gi
násio serviu. mais uma vez de cenário
a excelente competição.
Oxalá que os pupilos do ex-earn

-peão Jorge Corvo. continuern a mar

car até ao fim .da grande prova a
honrosa presença do AISlarve.
E para maior gaudio do seu clube,

António Greca ganhou a etapa da
Pista de. Tavira, presenteando assim
os seus conterrâneos, nesta grande

. prova do ciclismo, com uma vitória
eliani 'el, regi,to,



2 POYO ALOA.VIO

Novo Director

da Escola Técnica

dr, Augusto Gamboa Leitão, licencia
do em Ciências Geológicas, que du
rante muitos anos exerceu com ex

traordinária competência e zelo. o lu

gar de Director da Escola Comercial
e Industrial de Estremoz.

Ligado a Tavira pelo matrimónio.
resolveu fixar a sua residência' nesta
cidade, tendo por. isso pedído volun
táriamente a sua transferênela.
O acto tie posse que foi dos mais

concorridos daquele estabelecimento
de ensino, teve a presença de mais de
trinta professores da Escola Técnica
de Estremoz. que propositadamente
se deslocaram 'a esta cidade para es

se efeito.
Após a leitura do auto de posse

feita .pelo chefe da secretaria da Es
cola. usaram da palavra, os srs, pro
fessor Américo Solipa, em nome do
corpo docente, que lhe deu as boas
vindas, o dr. José Gerardo Pinção
Crujo, vice-presidente da Câmara de

Estremoz, que se deslocou preposita
damente, em represéntação do muni
cípio daque a cidade. para lhe dar
conhecimento. de um público louvor,'
lavrado em acta, como prova de reco
nhecimento dos

.
serviços prestados

ao concelho, na Direcção da Escola
Técnica.
No final. o empossado, visivelmente

emocionado, agradeceu aquele teste
munho de gratidão do povo de Estre

moz, prometendo dar o seu melhor
esforço em prol do progresso da Es
cola Técnica de Tavira
Ao sr dr. Aucusto Gamboa Leitão,

que teve a gentileza de vir pessoal
mente à nossa Redacção apresentar
cumprimentos, gesto cortez que agra
decernos, resta-nos desejar-lhe muitas

prosperidades à frente dos destinos
da nossa Escola Técnica,que estamos

certos há-de caminhar na vanguarda
do ensino. graças aos seus excepcio
nais dotes de inteligência e de traba
lho na prática do magistério.
Oxalá que os tavirenses compreen

dam a sua nobre e elevada missão

préstando-lhe todo o seu justo apoio.
Do nosso jornal. que tem uma gran

de parcela da sua vida ligada á fun
dação daquele estabe lecirnento de en

sino, poderá contar sempre com a

mais leal e expressiva colaboração
pelo que pomos desde já àsua .4ispo-
sição as suas colunas.

'

Festas de Santa Catarina
n a P re i a d a R o c h a

(OOtlttfluaçdo cIG 1.· p4gifltJ)

15,30 horas - Procissão da

Capela de S. José para a Ponte
da Lota.

16 horas - Procissão fluvial
até ao molhe da Praia da Ro
cha com incorporação das trai
neiras.

17;30 horas - Missa e homi
lia na esplanada inferior da
Fortaleza de St.- Catarina. Ter
minada a Missa, recolha da

Imagem à Capela da Fortaleza.
21 às 23,45 - Concerto pela

Banda Artistas deMinerva (Lou
lé) na rotunda da Fortaleza,se
guido da exibição do Rancho
Folclórico de Alte.
24 horas - Deslumbrante Fo

go de Artifício nas falésias da
Praia da Rocha, por um dos
mais afamados pirotécnicos do

país.
Como é hábito, milhares de

pessoas visitarão aquela linda
praia no próximo domingo.

_

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

Oficiais e melo-oficiais
Trata Aftur Carranquinha,

Telefone, 282 - Tavira..

F E ST' EJ ,O S
'

NO PARQUF MUNICIPAL
(Oontinuação da l." pdgifUJ)

de informar os nossos leitores,
não têm outro objectivo do que
o de proporcionar distracções
.aos turistas que nos visitam

. nesta época e se algum lucro
deles se obtiverem será destina
do à' realização das «Festas de
Tavira), que há 2 anos se não
realizam e já faziam parte inte
grante das tradições locais.
Desta iniciativa já algo resul

tou, dig-no de registo ___. a rea

bertura das portas do Parque
Municipal, há 'anos encerradas.
para a realização destes feste

jo .. de caracter popular, que o

público tanto aprecia. .
E o povo tavirense lá vol

tou de novo. após uma longa e

forçada ausência do convívio
do seu Parque Municipal, local
apropriado para estas diversões
estivais.
Foi.ali, como muito bem fri

sou na noite dedicada ao fol
clore, um dos dirigentes do ..

ranchos, que pela primeira vez

se exibiram OS ranchos conce

lhios,
E foi com prazer que cerca

de duas décadas depois, já com

credenciais artísticas registadas
e após. a conquista dé vários
concursos nacionais e estran

geiros que ali vo ltaram de novo,
para numa brilhante demons
tração do folclore regional a

proporcionarem ao 'público de
seu concelho, que brilhante
mente os aplaudiu, um espectá
culo de grande cartaz.
Quer os Ranchos Folclóricos

das Casas do Povo de Santo
Estêvão e Conceição, de reno
me internacional, quer o jovem
e simpático Rancho da' Luz,
souberam valorizar o espectá
culo, seudo por isso dignos do
nosso mais expressivo « bem

haja», para, todos os seus en

saiadores, dirigentes e execu

tantes pois, muito há ainda a

esperar do seu' valor artístico,
Da «Noite Andaluza»,é justo

registar a alegre exibição dos
castiços bailados andaluzes.corn
os seus fatos g-arridos, as cas

tanholas, pandeiretas, bandurras
e típico sapateado, Que trans

portou o público aos 'pátios
sevilhanos onde chegam os ru

mores e a garridice das toira
das..
E os festejos conlinuam nes

tas noites calmas de Agosto,
com assistência daquele públi
co, tavirense que generosamen
te colabora em todas as boas
iniciativas.
A «Noite da Canção», vai ser

mais uma das grandes noites a

'registar ueste Verão de 1968.
No próximo sábado actuará

o popular e apreciado artista
da rádio e da televisão António
Mourão - que nos recordará a

sua criação, que tanto sucesso

alcançou - Oh I Tempo volta

pra trás.

CASEI�O
Precisa-se para propriedade

situada na Asseca, com óptimas
condições.
Tratar com António Correia

Martins - Luz de Tavira.

"

HIPOTECAS
S{)bre prf:?prledüd�sr fjuem-se n{) 'ur{) dü Lei.

U), 2Vr l(), 4-()r ti()r {)()r, l()r S()r gV. 1V() Œnl{)s

e qUilnllüs inlermGdlas e superi{)res.
Sobre propriedades rústicas e urbanas,

, ,

em Lisboa� arredores' e província.'
Transaçções rápida,s e com o máximo sigilo.

CONfiDENTE
Rossio 3 - 2.0 Tel. 369384 LISBOA

_ ,linguagem Popular

"CAMURSO"
(Oontinuação da 1.· página}

termos do calão popular. e as

sim, também neste há termos
genuínamente locais, como é o

l aso de «carnurso»,

A história é curta e engra
çada.
Junto ao cais de Olhão na

I

sua faina habitual, uns homens

aparelhavam o barco para sair,
e no põe aqui, traz dali, gerou
·se confusão a um deles e tro
cou a ordem recebida.
'Ali, ali, «camurso», gritava o

encarregado, que logo foi abor
dado para explicar o termo

.

O homem, .logo re entrada
não percebeu.bern as intenções
e fez-se rogado, despachando
o interlocutor com uma das
suasI

' ,

Mas o exigente, não desar
mou, e depois de breve expli
cação, veio a resposta:
- Não vê que aquele «ma

no» é tonto, a gente diz uma

coisa e êle faz outra. de forma
que eu considero-o «carnurso»;
-- logo explicando que por fa
cilidade e rapidez, em vez de
.Ihe chamar por cada vez «ca

melo» e «urso», reuniu' tudo no

novo termo I
Como este, nascem. e correm

por aí termos novos que' uma
recolha minuciosa traria van

tagem em conhecer, e é no po
vo que se formam os nomes

correntes com que muita coisa
anda apelidado. para além dos
dicionários I muitas vezes para
esconder a malícia dos homens,
sempre prontos a chalacear
com tudo, com humorismo que
os nossos caricaturistas tão bem
aproveitam na ponta do lápis.
As alcunhas, outra faceta hu

morística também muito culti
vada, mais não é que o espírito
galhofeiro em acção.
E algumas estão bem postas ..•

A. J. PatrCJcínio

- Pequenos apontamentos
(Oontinuação da 4.· página)'

cobrir os pés? Não é só essa a causa
e não é só entre nós que o facto, se
verifica. E' do desejo insaciável de
quem é pequeno querer ser grande e

quem já é grander desejar ser ainda
maior. E' da voracidade que alarga os

estômagos até ao infinito e que sente
o desejo de meter dentro dele o mun
do inteiro.

APOSTA

Á hora em que escrevemos estamos
na euforia da volta. Erguem-se os

ídolos, traçam-se-lhes os panegíricos.
louvam-se-lhes as faculdades, e eles
embalados na crença de super-ho
mens. lá se vão arrastando, cansados
e suarentos, em busca de uma glória
que é uma ilusão mentida, Nas ruas.
passam homens com pequenos apa
relhos de rádio na mão, outros se
lhes juntam, formam grupos, param.
OUVf>m embevecidos e aturdidos. O
rapazio segue-lhes nas peugadas e
não quer ouvir saber de mais nada.
Estes' são os seus heróis, palpáveis,
vivos, que eles endeusam e desejam
imitar. O trabalho, o estudo, para
quê? Basta ter dois pés e sabê-los
mexer ou na roda ou na bola. Há já
uns anos presidíamos a uns exames,
O menino claudicava em História e
nem aquela que se repete todos os
dias no jornal sabia. Int�rvim e disse
para a cole¡;¡a que interrogava: cA
senhora só lhe per¡;¡unta história an

tiga o que ele ignora Pergunte-lhe
história móderna e verá. Quer ouvir?
Virando-nos para o pequeno exami
nancio formulámos a pergunta: .Quem
é o avançado-centro do Benfica? E
a resposta acudiu logo tr.epidante, vi
va, clara. «E' o Águas •. Tivéssemos
nós tocado o teclado dos nomes dos
jos¡adores de todos os dubes e a res

posta viria sempre certa, triunfante.
E agora que estamos a tratar disto:
Querem os senhores apostar con

nosco quem é o vencedOr? Temos cá
uma crença num jogador do nosso

grupo •..
Trindade e Limo

ARRENDA-SE
Terra de sequeiro e regatlio

com pomar e terreno aproxi
mado a 40 alqueiros de semen

te. Vá-se de meias ou arrenda
-se, com casa de habitação e

dependências.
Tratar com Manuel José Lou

renço. conhecido por Manuel
da Cristóvão - Arroio LUI: de
Tavira.

Carta Aberta
ao Ex.mo Sr. �. J.

(Oontimu&Çdo da _',' página)
I

do o «escritor), Por.ém, a çeleu
ma que entretanto se levan
tou em certos meios sociais foi
tal que o juiz desistiu e man

dou arquivar o processo por
não ser assunto da competên
cia do Trihunal. Houve o u

ceio de que o juiz ac Irasse co

mo boa a .prova prometida, o

que teria repercussões extraer
dinárias. O Espírito de Hum
berto de Campos continou a

«voltar), mas daí em diante
assina com o pseudónimo «Ir
mão X», para evitar atritos ao

médium.
Não quero também deixar

de referir que João de Deus
cumpriu a promessa feita às
crianças que o homenagearam
algum tempo antes da sua

morte:

Que vindes éá fazer, ó Mo
cidade? Despedir-vos de mim?
Quanto vos devol Também le
vo de vós muita saudade. E
em lá chegando, à outra vida,
escrevo.

Às «notfcias» que �r-viou
são admiráveis poesias que
constam do livro «Parnaso de
Além·Túm tilo), no qual fi-

. guram ainda poemas cujos es

tilos correspodem plenamente
às «assinaturas» de Antçro de
Quental e outros poetas que
os transmitiram por Intermé-:
dio do mesmo Francisco Cân
dido Xavier, que é, talvez, o

melhor médium psicográfico
do mundo e cujas habifitações
literárias correspondem ao 1.°
ciclo liceal.
Nos países citados e em mui-

'tíssimos outros há jornais e

revistas neo-espiritualistas'
(espíritas, rosocrucianos e teo

sóficos).
E em Portugal? Àpesl,lr de

circunstências adversas, .inda
con tinuam a existir, felizmen
te, duas boas revistas - (Es.:.
tudos Psíquicos» e «Fraterni
dade" - que nos vão propor
cionando o conhecimento de
inúmeros casos de «almas que
voltam do'outro munde», quer
ocorridos no nosso pais quer
nos mais variados pontos da
Terra. E continua a haver

-rmédfcos, econom istas, oficiais
do Exército, etc., a interessa
rem-se seriamente pelo assun
to.

Por último, quero sal'ientar
que não há, da ¡minha parte,
qualquer intuito de proseletis
mo, mas sim o de, sótriente,
servi r a Verdade. Acres�ento
que devo ao EspiritismQ ter

-me salvo da crise de ceptcís
mo decorrida en tre os qu inze
e os vinte anos, assim como
ter-me preparado para me in
teressar por estudos que eu

considero mais profundos, co
mo foram, até certa altura, os
ensinamentos da Fraternida
de R osacruz e os da Socíeda
de Teosófica e são, presente
mente, os de Krishnamurti.

,

Tavira, Agosto de 1968

G. O ..G.

.! Is(ol� Técnica deJavira
'deve ser Comercial e Industrial
(Oonttfl,""ão ,cIG '� •• p4gtftG)

cações dos alunos e deste mo

do, como está sobejamente
provado, todos os pais e alunos
pedem a criação da secção Co
mercial para a sua Escola, .

, . Agora, que estarnos em ple
na época 'de férias, parece-nos
o morrrento propício .para em
norne-de centenas de chefes de
família. solicitar de Sua Ex." o

Ministro da Educação Nacio
nal, a criação do Curso do Co
mércio na Escola Técnica de
Tavira," evitando assim que
grande parte da sua população
escolar p�ocure outras para
gens onde pOSSl\ receber tais
ensinamentos ou se veja for
çada, por carência de meios, a

seguir .um curso contrário aos

seus desejos.
Facilitar e prOll)over o ensi

no em Portugal tem sido lema
dos nossos governantes e, por
isso, estamos certos de que no

espírito de quem dirige os pro
blemas do ensino! a justa peti
ção dos pai .. e estudantes tavi
renses .encontrará eco.

Estamos certos de que a fu
tura Escola Comercial e- Indus
trial de Tavira muito virá con

tribuir para o progresso doen
sino técnico nesta : região do
Algarve.
Sempre pensamos desde a

tun�a�Q da Esc,91fl Téc�ica de
Tavira "que a sua secçao Co
mercial 'seria aquela que com

portariamaior número de alu
nos e não erramos nos nossos

, vaticínios.
.

Alguns anos decorreram e

eis que surgem em massa os

pedidos de matrícula nos Cur
sos Comerciais.

.

Já era tempo dá nossa edíli
dade ter feito um inquérito
nesse sentido,' para avaliar os

anseios da população e pôr
sem reserva o problema de
frente, a quem de' direito.
Dentro' .da nossa missão de

alvitrar os problemas de inte
resse c,vlectivo, aqui estamos
mais UQl� vez à solicitar, com
toda a justiça, a criação de uma

secção Comercial na Escola
Técnica, de Tavira, onde abun
da a matéria prima e apenas se

aguarda um despacho minis-:
teria}.

Vende-se, de sequeiro, no sí
tio da Gomeira, na Conceição
dé Tavira, com 7 hectares, com
os quatro ramos.

'

,

Enviar propostas em carta
fechada, para esta Redacção
até ao dia 15 de Setembro, re
servando-se o direito de não

entregar caso as mesmas não
interessem.

PREmiO
, ,I..

. Vende-se -com cinco divisões
e quintal "na. Travessa das Fi
gueiras n.· 6.
Tratar na Rua da Oliveira,

n," 23 -r TAVIRA.

Casa do Povo de Conceição de Tavira
(Oontinuação da 1.· página)

guida de sessão solene come

morativa do acontecimento e

distribuiç¡io de taças aos atle
tas daquele organismo, ganhas
nOli campeonalos prontovidos
pela F. N . A. T.. ;
Às 20 horas - Tarde recrea

tiva - '-exibição do Rancho
Folclórico e recital pelas alu
nas do curso;

.

As 22':horas - Exibição das
classes de ginástica.
Seguidamente rea I izar-se-á

um grandioso baile para com

plemento deste dia festivo.
A Casa do Povo da Concei

ção, um, dos mais brilhantes
organismos corporativos do
nosso distrito, graças à precio
sa colaboração que ao mesmo

tem prestado o sr. professor
José Joaquim Gonçalves, esta
rá amanhã em festa para, cele-

I

brar os seus trinta e quatro
anos de sida, que'muito têm
con tribuido para o progresso
da freguesia. ;/
Nos campos cultural, recrea

tivo, desportivo e assistêncial
têm alcançado lugar de relevo,
marcando a sua posição como

valoroso baluarte .da Organiza
ção Corporativa.
Apraz-nos nesta ,hora festiva

felicitar todos os seus dirigen-
. tes qU,e o mesmo é dizer, a la
borio�a freguesia da Conceição
que !em a sua vida 'populacio
nal hgada à da Casá do Povo.

Só quem assistiu aos primei
ros passos daquele' organismo!
pode apreciar líoíe o caminho
pprcorrido do progresso atra
vés de um trabalho insano e

inteligente, que é justo registar.
Avante pOlS, em prol de Qma

vida melhor para os trabalha
dores <io cawpo.
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",IOu. na Í\ssembl�ia Geral da Com
Pinhia, o resp�ctl�o presidente do
Cón�elho de Adl,rdnistração, Eng. Vaz
Pinto. 1

.

¡ ;
Quanto ao¡núritero de quilos de car

�;,e de correio transportndos, o au

mento. em idêntico periodo - acres
céntou ',0 Eng· Vaz Pinto - foi de 79 e

d'e 20 por cento, respectívamente,
Prosseguindo, q�servou .que o ritmo
de crescimenio no primeiro semestre
de 1968 é superior ao do prõprio
exercício completo de 1967 não ape
nas ao do primeiro semestre do mes

mo ano,«
O Rresidente do Conselho de Adrni

n'fstração dos TAP -Iez também ··nota. r
qpe, de acordo com recentes previ
s�es, o passageiro da TAP número

tr�s 1l1i1hõ@s surgirá na primeira quin
zena' de' Outubro, verificando-se que.
enquanto o priméir o milhão de passa
g.eiTQs só se completou ao fim de onze

anos e 19 dias e o segundo milhão se

completou dois anos, oito meses Po II
dias depois, o terceiro milhão com

pletar-se-á passado um ano e pouco
mais de sete meses.

.

. /

Quanto ao reapetrechamento da
frota da Companhia - que explora
actualmente vinte e quatro .inhas e

e,tá equipada, desde 15 de Setembro
do ano findo, apenas com aviões a

jacto .¡_ declarou o Eng. Vaz Pinto
que nos meses de Outubro e de No
vembro os TAP íreceberão, respecti
varnente, o seu �.'uarto avião «Boeing
1'07» e o quinto c,poeing 7'/.7. e que em

Abril de 1969 eptrará ao serviço -

com dois, anos d;e antecipação sobré
o que fora, previsto - o quinto avião
-Boelng 707.) ! '

'por flm,;,1l �As�embleia - que apro
vou d' relatõrío e contas do exercido
d� ui61 � '�eêidilu autorizar a eleva
ção .cio cltpital social para 750 000
cQnto¡¡.;i \ .:
t �.� ',:

.(

}�:L o o f\-S E
; í

;',' Apartamepto em Monte
-Gordo.

- Mor¡ldi� em Tavira.

Resposta para a Avenida
de Roma, 7()-3.·-F.-Dto.
"LISBOA. ¡

,

Farmácia �aria Aboim
f

TAVIRA

h'Comu:nica laos seus Ex.mos
�ini90s, qu'd por motivo de
opras¡ de mqdernização se

���contra enterrada por ai-
9,l!ns meses.

'

,,;{Tratam-se de todos os seus

a�suntos� na ¡Farmácia Mon-
t·'· .

·e,P'�·
� t

�¡�opr;iedade
�Vcnd�-se no sítio do Beco,

fr�guesia de dacela, denomina
di ,�((Cordo"ih), com a' área

aproximada df 40 hectares, tem
pomar dé citrinos, duas noras

e dois tanques, o sequeiro com

oliveiras, .ameudoeiras, alfar
rqbeitds 't� 'figueiras. -

.

'Hecebe propostas em carta

fechada, José 'Aníbal Palma e

Silvai - Praçà DrvPadinha, 10
� TAVlnA .

'

;} ,,".'

Arreoda-se
<A propriedade do Vale -cs

ra.nguejo_ pertencente a Henri
que Gil mogo Homano, j unto à
Estrada Nacional com abun
dância de água e outra no' sítio
de S. Pedro, denominada «Al
miranta), com casas de mora

dia e diversas' dependências.
Tratar: com o próprio, na

propriedade Vale de Caran
guejo _' Tavira, telef. 382.

t
JQ:sé G9mes Rodrigues
A'gradecimento

�'osé Gomes Rodrigues (Pé
pe) e restante familia, reconhe
cidÍl<mente agradecem a todas
as " pessoas qqe se di�naram
aCQmpanhar o seu querIdo pai,
e parente à sua última morada,
COÓlo aquelas que directa ou

in4irectam,,«:!?te lhe apresenta
raaa 0& sentidos pêsames.
;

Externato de Santa Maria
ALVARÁ N.· 822

SEXO FEMININO

:111""IIIIIIIIIIIIIUIIIII"IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII"

I Noticias Pessoais I
11"111111111111111"'" "'Irlllll"IIllll"III¡¡
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Helena Gomes
Chagas Pereira dà Silva, D. Maria
das Mercês Nobre, D. Mariete Mer
cês de Oliveira Bomba Garcia, D.
Maria SolaMe Padinha Barão e os

srs. José de Oliveira e Virgínio Jorge
Gilde da Costa.
Em 25 - Menina Maria Pereira

Gonçalves, menino José Luís da Cruz
Quintino, D. Matia Luísa d os Santos
Correia Neto e 01:1 srs. Gilberto d'Oll
veíra Gonçalves e António Carlos
Marques Trindade.
Em 26 - Meninas Luísa Maria

Frangolho Teixeira, Mari'l Manuela
Lopes Figueira e os meninos Carlos
Manuel da Cruz Fernandes e Rui Ma
nuel da Conceição Estêves,
Em 27 - D Graciere Vaz Figuei

redo Pereira, D, Maria Manuela Ri
beiro Padinha, D. Mercedes Afonso
Mendonça, D. Vicência Augusta Ma
deira Viegas e os srs. Damião da
Conceição Neto, Joaquim Damião
Palmeira e Manuel Caldeira Estevens,
Em 28 - D. Maria Carlota Pires

Soares Veiga Coelho, D. Judite da
Rocha Prado, D. Maria Amélia Pas
sos Correia e o sr. Manuel Vences
lau Leiria.
Em 29 - Menina Maria Fernanda

da Cunha de Carvalho !\o\orais. D. Er
melinda da Encarnação Ramos Ferro,
D. Laura Ar 'anjo d' Abreu e os srs.

José Miguel Nunes e José António
Pires Soares.

Em 50 D Brites das Dores Cha-
gas, D. Maria José 'Gonçalves e os

srs. Amândio Jerónimo Sena Neto,
José Júlio t.ialhardo Palmeira e o

menino Fernando António da Silva
Soares Mil Homens Cabeça.

Partjda� e Chp.Q�das
Partiu para Timor, em serviço de

defesa da nossa soberãnia, o nosso
conterrâneo sr. João Gu-rlberto Lo
pes Guerreiro, 1.° cabo operador
cripto.

- Retirou para Lisboa, após ter
passado aqui alguns dias de férias, o
nosso prezado conterrâneo e assinan
te sr, Gilberto Gonçalves, funcionário
dos C.T.T. em Lisboa.

- Com sua esposa vimos nesta ci
dade o nosso prezado amigo sr. Ma
nuel de- Sousa Peralta, secretário de
Finanças de 1.8 classe, aposentado, e

actualmente funcionario superior do
Banco Borges e Irmão, em Lisboa.
- Com' sua esposa e filhos encon

tra-se em Tavira, no goso de férias, o
nosso prezado amigo e conterrâneo
sr, Mário José Mimoso Faísca, fun
cionário superior da Alfandega de
Lisboa.

- Com sila esposa e filhos Poncon

tra-se veraneando na Praia da Arma
ção de Pera, o nosso prezado amigo
sr, José Manuel Rodrigues da Silva,
chefe da secretaria da Câmara de
Tavira.
- No 'goso de férias encontra-se

nesta cidade com sua famil!a, ° nosso
conterrâneo e assinante sr. Manuel
Guerreiro, auxiliar de, 1.. da Comis
são de Estudos de Energia Nuclear,
em Lisboa.

- Com sua esposa e filho sr, José
Manuel Albino. funcionario do Minis
tério das Obras Públicas, encontra-se
nesta cidade o nosso prezado conter
râneo e assinante sr. capitão José
Joaquim Albino J.or, residente em
Lisboa.

- Com sus família tem estado a

passar as férias na sua propriedade
da Conceição de Tavira, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr,

Eng.o Francisco Rodrigues, professor
metodólogo do Ensino Técnico e Di
rector da Fábrica das Gaivotas.
- Regressou de Angola, onde foi

de visita a sua filha e genro, confor
me noticiámos, o nosso prezado ami
go e. assinante sr, José de Oliveira,
conceituado comerciante.

.Casamento Eleqante
No' passado dia 10 do corrente,

realizou-se em Lisboa, o enlace ma

trimoniai de Mlle. Maria Ofélia da
Costa Oliveira Bomba, aluna da Fa
culdade de Medicina, prendada e

gentil filha da sr.a D. Maria Augusto
Coelho da Costa Oliveira Bomba e do
nosso prezado amigo sr. dr, Ofélio
Máximo de Oliveira Bomba, veteriná
rio municipal, com o sr, eng.o António
Rafael Janeiro Borges, em serviço no

Laboratório Nacional de Engenharia
Civil.

.

Apadrinharam o acto por parte da
noiva, sua tia paterna sr.a dr.8 D. Ma
ria da Glória da Costa Oliveira Bom
ba e ileu irmão sr dr. Jorge da Costa
Oliveira Bomba e por parte do noivo,
seus tim!.
Finda a cerimónia foi servido um

copo de água em casa dos pais do
noivo.
Aos noivos, que seguiram em via�em

de núpcias pelo Pais e fixam a SUA

residência em Lisboa, desejamos mui
tas felicidades.

.

ENSINOS

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA
E LICEAL (1.0, E 2.0 CICLOS)

Aceitam-se matriculas todos os dias úteis de 2 a 13 de

Setembro; a partir desta data ficam suieitos a multa

I-UDIIIIEl liA\S() IDA (JA\I\\fA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: Cl."l-..\ - 2()C �U..\�Tf?1
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

() Cf.NT�()

Telef 321- 82!l .323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Companhia de Pescarias
IIBarril. on Três Irmãos"

S. A R. L.

SEDE EM

Assembleia G e r a I
TAVIRA

E rtruord i nári o
1.8 e 2.8 Convocatórias

Em coníormidade com os Estatutos desta Companhia,
são convocados, para se reunirem em Assembleia Geral Ex
traordinária, na sede social, no próximo dia 29 do corrente,
pelas 15 horas, todos os Srs. Accionistas com a seguinte

Ordem do Dia

l)-N.oS 7.° e 9.° do art." 14.0 dos Estatutos
2) - Apreciar a situação financeira da Companhia e

decidir sobre a orientação a adoptar.
.

,

Não havendo número legal de accionistas ou capital
para poder funcionar a Assembleia, ficam desde já V. Ex."
convidados a comparecer no dia J I) de Setembro; p." f.o, à
hora e local acima mencionados.

Tavira, 12 de Agosto de 1968

-

O Presidente da Assembleia Geral

a) Dr. IDaD Júdice de C)')asconcelos

J. A. PACH�CO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinh� espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenha.n a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

..........I �

s· R.

EDITAL
Sebastião Martins Palmeira, Presidente da

Junta de Freguesia de Luz do Concelho de Tavira
I

Torna público por este meio que nos próximos dias 4 e

5 ,de. Setembro de 1 Y68 se realiza nesta Freguesia a sua

tradicional FEIRA FRANCA ANUAL que constará de Feira
de Gados, Barracas e outras Quinquilharias.

..Par,a constar se publica o presente' edital que será in
serto no jornal e outros de igual teor que vão ser afixados
nos locais habituais

Secretaria da Junta de Freguesia de Luz de Tavira, 14
de Agosto de 1968.

O Presidente da Junta

Seóastião Martins Palmeira,

�4CI()N4L

DE fÓRMAÇÃO
[If MONITORES

O Cenao Nacional de For
mação de Monitores, ini

ciativa do Ministério das Cor
porações e Previdência Social,
Integrada no progra« a de for
mação profissional extra-es

colar, está desrine do a desem
penhar, no nosso País, um
rapel de relevante importân
cia.
Quando se fala. em forma

ção profissional extra-escolar,
duas dúvidas costumam acor

rer ao espírito dos menos fa
miliarizados com os objectivos
própzios desta acção formati
va: a dúvida sobre a d ignída-

I de do método e a incerteza
quanto ao seu grau de estabi
lidade como forma de ensino.
Pensa-se, SOD o pæime iro as

pecto, que a formação profis
sional extra-escolar constíruí
como que um paren te menos

da formação profissional clás
sica, sobretudo. pela menor

qualidade da técnica de enai-.
no e sua mais fácil execução.
Sob o segundo aspecto, su

põe-se que o recurso à forma- ,

ção profissional extra-escolar
é sempre uma medida de emer
gência com todas as limitações
das necessidades mais ou me

nos urgentes a: que procuram
atender na sua mtervenção.
Dúvíuas estas que em geral

determinam o estado de espí
rito com que se encara ou va

loriza o esforço feito em tal
sentido.
A este .propósito, o sr- Prof.

Dr. Gonçalves de Proença re
cordou que, encarado o pro
blema em termos genéricos, a

formação profissional extra
-escolar constitui hoje, nós
Planos de Desenvolvimento
económico-social, um capítulo
corrente dos chamados inves
timentes íntelectuaís, isto é,
os investimentos destinados a

promover a valorização e aper
feiçoamento da capacidade hu
mana disponível em cada co ..

munidade.

··,Arrenda-se
A Horta do Carmo, em Ta

vira, de Dona Irene /Arez Rolo.
Trata o advogado - notário,

de Tavira, Dr. Simão José.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOUL£

\

Passagens - Vistns - Passaportes- ExcursDBS
SEGUflOS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR .

venda e reserva lie

passagens para todo o mundo

PREÇOS �)flCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG!NclA CD AUTORIZAO",

Embarques rápiJos para Àlrlca

LOULE'
TELEF.193
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;AGOSTO

Pior que o Terrorismo
Em apoio à local publicada no último

número do nosso jornal, com o

título acima, recebemos uma carta do
nosso assinante sr. Francisco Apoli
nário da Fonseca e Silva, que a se

guir' damos à estampa, na qual pro
testa contra o desaforo dos ruídos
das bicicletas motorizadas, a que se

ria justo pôr cobro pois, se os turis
tas são atraídos ao nosso pais pelas
belezas das nossas praias, pela ame

nidade do clima, pelo mar, pelo sol e

sobretudo pelo sossego, para 'pode
rem repousar das fadigas excitantes
longe do bulício ensurdecedor das

grandes urbes, porque se pretende
estragá-lo?
Numa cidade pacata, que atraia ao

repouso, foi totalmente prejudicada
por uma ou duas dezenas de incons
cientes, que senhores de uma «mota
a fogov, a qualquer hora da noite, sem
a mais leve sombra de educação e

respeito pelo sono alheio, resolvem
abrir o escape, para mostrar a força
da sua motorizada, afugentando os

turistas que preferem, as terras pro
vincianas sossegadas, servidas por
mar, para repousadamente passare m

as suas férias.
E não há quem ponha cobro a isto?

Não há horário limitado para os rui
dos?
Turismo e ruídos são incompatíveis.
A nossa cidade não é muito grande

e. com boa vontade, com aquele mes

mo entusiasmo que pôs à prova para
acabar com o problema da rnendici
dade nas ruas, em que deu o primeiro
exemplo ao Algarve, também estamos
certos, poderia acabar com o abuso
dos escapes abertos das motorizadas
a horas mortas.

,

E uma postura municipal proibin
do da meia-noite às 8 horas da manhã
tais circulações na área da cidade
não acabaria com o mau gosto?
Aqui fica expresso mais uma Vez o

nosso veemente protesto contra tal
abuso e els-a carta do sr. Silva:

Sr. Director do jornal
(f,POVO Algarvio» - Tavira

Tendo lido no vosso conceituado
jornal n." 1783 de 17 de Agosto um

artigo com a epigrafe «Pior que o

Terrorismo», venho expor a V. o

seguinte:
Na rua 1.0 de Dezembro onde mo

ro, existem várias motorizadas, e

quase todos os condutores, excepto
um, não respeita, não tem conside
ração pelos vizinhos.
Todos os dias, pelas 7 horas,

quando vai para o trabalho. põe ,a

motorieuda a trabalhar com o esca

pe livre, até que lhe apeteça, não
deixando sassesrar os que têm saú
de. e muito menos os que estão
doentes e necessitam de sossego e

descanso.
Seria conoenlente que alguém com

,/ competência observe e o meta na

ordem.
De V.

Atento e multo obrigado
francisco Apl!linório da Fonseca e Silva

������������������
,

VENDE-SE
Prédio acabado de cons"

truir, arquitectura MODE.RNA
bons màteriais, optimo aca

bamento, na RUéI Alvares Bo.
telho - TAVIRA.
Trata o próprio, Damião

Cândido Andrade.

(j�zrTILt1�

.tldeus Vulta"
até it volta •••
Tavira anda na volta
En sei.
Faz parte dessa escolla
Dos Corvos e Palmeiras,
A lei

'

Da sucessão normal,
Que cedeu o lugar
Aos Nunes e aos Teixeiras
Na Volta a Portugal,
E corre sem parar.

Pois, quando toda a genie
Pensana
Que enfim, baldadamente,
A coisa não peaaoa,
Murchava,
Para não mais florir,

'

Já coberta de traça,
lá de longe acenaoa
A o Ginásio, a sorrir,
O novo, António Graça.

Que é capaz de bater
V pé a muitos .aees
E de fazer tremer
Os de maior poder
Com nomes nos cartazes.

S jovem, não faz mal,
Que tem? Isso que importa?
Genica no pedal
E a Volta a Portugal
Não é saudade morta ...

Tavira voltou de novo
A tentar a sua estrela,
Pôs em alvoroço o povo
A vislumbrar, no que a Louvo,
A camisola amarela.

Se a volta não acabasse,
Se inda [osse mais comprida,
Talvez o _Graça envergasse,
Caso o cenário mudasse,
A camisola querida ..•

Mas da vai acabar I
E dê lá por onde der,
A equipa fica a acenar

Com vontade de voltar
P'ro ano se Deus quieer•.. ,

Zé da RUi!!

Informações
Foi promovido a 2 o oficial da Cai

xa Geral de Depósitos e colocado em

Lisboa, o sr, Sebastião Fernandes
José, que desempenhou funções na

agência desta cidade.

Na agência de Tavira, foi colocado
o nosso conterrâneo e assinante sr.

José Gonçalves, 5 o oficial daquele
organismó, qu-e prestava serviço em

Vila Real de Santo António.
._ .._ .._ .. _ ..,_ .._.

Operação Stop
A P S. P. de' Faro, levou a efeito

no passado dia 14 do corrente, no pe
ríodo compreendido entre as 18 e as

21 horas, uma operação Stop, com
vista a fiscalização de trânsito naque
la cidade' tendo montado 5 postos
móveis, dos quais se obtiveram as se·

guíntes resultados :

Velculos fiscalizados, 626 j infrac
ções verificadas, 1.
Esta operação' foi dirigida pelo 1.0

Subchefe António Guerreiro.

Um a1specto das novas instalaçõ�s da Delegação em

Faro, .da firma NACIONAl· RADIO, S. A. R. L.,
inauguradas no passado dia 17, na presença dos seus

agentes ofi'éiais, na Províncid do Algarve.
.

Na cerimónia inaugural em que tambélT1 tomaram parte,
elementos quer da administração, quer de diversos de
partamentos em que se divide aquela Empresa foi foca
da muito especial a expansão cada vez maior que a

marca «Grundig» tem tido no nosso país.

.......
,-...
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Pequenos
Apontamentos
HABITAÇÃO

médicos, àdvogados e jor:p.alis<,
tas têm também escrito sobre
os Espíritos -e as suas relações
com o .nosso mundox Há ah
uma Sociedade de Medicina e

Espiritismo, uma Cruzada dos
Militares Espíritas, presidida
por um marechal, centenas de
Centros Espíri tas e uma obra
de assistência social e espiri
tual notável (<<Casa da Mãe
Pobre», etc.). Ali ocorreu um
caso jurídico inédito: A famí
lia do falecido escritor Hum
berto de Campos intentou uma
acção judicíal para receber os
direitos de- autor dos livros
que uma editora estava a, pu
blicar com a indicação de se

rem ditados pelo Espiritó. da";
quele escritor ao médium Fra,n
cisco Cândido Xavier.,O juiz
convidou o médium a fazer a

prova-de que o Espírito comu

nícante era, efectivam�nte, o

indicado, ao que o médium
acedeu, depois de ter consulta-

(06t..UlI4ua _ ' .• fHlgi_J�. .

-

(ARTA ABIRTA AO fX.MO SR. p� J.
A propósito de uo, Fu-na e o Trafulha"

�ela·
.

�r;_� 7 CIDAD� \
flgenda
Telefones úteIs:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros •

• III
Polícia • • . • • • • 135
Guarda N. Republicana ; ,11
Cârnara , • • • . •. 7
Táxis: 81 -122-148 -lõ2 - 171 - 570
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga ,158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini
cais:

�s 8 horas - N. Sr.8 da Ajuda.
As 9,50 horas - Santa Luzia.
As Il horas - Santa Maria do

Castelo. ,,�

As 19 horas - São Francisco.

•

Veio a nossa ca!''t um individuo que
não conhecíamos. E pessoa rnodesta,
comosãotndasasdosno�os conh�
cimentos Trazia, para ser recebido,
duas recomendações: era da nossa

freguesia e era filho de um nosse

afilhado. Acompanhava-o a mulher
qi,e também é de lá e filha de um ve

lho amigo. Falámos, falámos muito e

de coisas conhecidas dos três. Por
que será que quando nos sentimos á
vontade conversando muito e quando
algum desconhecido se rrrete de per
meio não há punho q ue nos abra a

boca? E se nos cheira a pedante ou a

birbante somos de uma mudez esñn
gica.
Pois disse-nos este nosso vizinho

que habitava nurna casa pela qual pa
gava de renda 270$00 mensais. Pela
descrição que fez vimos que era uma

casa modesta mas confortável e hi
giéníca: Uma casa como queríamos
para todos que não podem pagar uma
rendá incompatível com os seus re

duzidos vencimentos. Não se encon
tra hoje uma casa como a que nos

descreveu pelo quíntuplo daquela im
portância nem por esta se encontra
um quarto.
É propriedade de uma empresa im

portante, das mais importantes do
país. Porque não a imitam as outras,
auxiliando os seus empregados? Quer
-nos parecer que jogavam no futuro•.•

,

INSIGNIFICÂNCIAS
Das pequeninas coisas que menos

prezamos saem as coisas grandes que
admirarnos, Da pequenina semente,
tão leve que vai nas asas db ventó, lib
bico dos passarinhos ou no gargalhar
dos arroios, nasce a árvore colossal
que desafia os tempórais e deles nos

abriga.
'

Mesquinha é a formiga e quando
nas terras ardentes da Africa se ) un
ta em turbilhões não há VIda animal
ou vegetal que perdure na estrada
árida que o seu dente voraz rasga.
Não desprezemos o que se nos afigu
ra de somenos importância. De um

prego que saltou para a estrada ou

para ela foi 'lançado imprudentemente,
veio o desastre de' automóvel, pela
rotura de um pneu, em que o seu

condutor ficou em perigo de vida j da
casca que o desleixo atirou para a

rua resultou a queda daquela pobre
rapariga que ia às compras e que fi
cou com um braço partido. Quando é

. que nós nos corrigimos destas peque
nas faltas de tão tunestes resultanôs?

.CONFIANÇA"'
la o homérr. pela rua e levava sobre

o ombro um pássaro, Sentou-se no

jardim e passou-lhe para o peito.
Aproximámo-nos, curiosus, e pergun
támos ao homem o nome da ave que
não conhecíamos. Era uma catatua.

, Já temos visto algumas vezes e em

alguns jardins, virem os passarinhos
comer na mão de homens seus arni
gos, Até os pardais tão atrevidos e

tão esquivos. E que erraram confiança
é que acreditararn na amizade daque-
les homens. ..

Quando é que entre nós se cria um

clima semelhante? Somos super-civi
lizados, julgamos ter atingido o apo
geu ou para lá caminhamos e vivemos
neste ambiente de ódio que gera a

guerra e arrasta a fome. Quando é
que a mentira desaparecerá e surgirá
a verdade esprendorosa de que somos
irmãos. filhos do mesmo Pai, que te)·
dos aereditam, Binda os mais descren
tes, ser Deus.

GORJETA

Estamos tão viciados que toda a

remuneração exige um suplemento: a

gorjeta. E é que se ela não atingir o

volume que entendem, repelem-na
com maus modos e feias palavras,
Vimos isto num motorista e até na

empregada de uma repartição cuja
única missão era entregar documen
tos lá requeridos e depositados. De
riva isto dos vencimentos serem di
minutos e o lençol não chegar para

(OotlUtlKG fIG J .• p4gMa)

o 50.0 Aniversário da Firma

Manuel D. Poças ).or, Ldo.
Comemorou no passado dia 15 do

corrente, o 50.0 alllversario da sua

fundação, a importante firma Manuel
D. Poças Junior, Lda,.
Com selle em Vila Nova de Gaia,

produtora dos afllmados vinhos do
Porto e Braudys - "Poça" Junior»,
representante da também importallte
firma comercial algarvia, Estabelecl
memos Teófilo c'ontalnhas Neto,
com sede em ::i. Bartolomeu de Mes
sines, que se fez representar na fe�ta
comemoral1va da eteméride, que reu

niu todos os empre1;!ados, pelo seu

Administrador-Delegado, sr. Joaquim
Manuel Cabrita Neto, chefe de VeH
das sr. VItorino e pelos vendedores
srs. José CorreIa, franCISco S. Simão
e Manuel J. Lapa.
felicitamos por tal motivo a firma

Manuel D . .l:"aços Junior, Lda" bem
como a sell representante EstabeleCI
mentos Teóhlo Fontainhas Neto,
agradecendo a s¡entil ofena de duas
garrafas de vinho do Portu «Bodas de
Ouro', marca que vai ser lançada no

me,caqa.

J.. O ler, com i nteresse, o ar
A t igo publicado uo n.01780
do «POVO Algarvio», de 27/7/68,
fiquei surpreendido com a se

guinte frase: «Porém. como

ninguém volta do o ut roznurr

do, não havendo n o t ic ras em

coo tr árro, lá continuaram eter
namente,' desconhecendo o que
vai por cá entre os vivos, nes
te grande palco que se pisa to
dos os dias, onde se represen
tam diferentes comédias, farsas
e dramas».
Acredito que tal afirmação

foi feita de boa fé e se baseia
no desconhecimento de tantas
«notícias em contrário» que
têm vindo à luz da publicida-

.

de em quase todos os países
do mundo, nomeadamente nos

de maior avanço cultural.
Perdõe-me, por isso, que re

fira. algumas dessas (notícias»,
Em França, um indivíduo

com grau cultural universitá
rio, após muitos anos de in
vesrigação codificou num livro
as «notícias. que recebeu do
«outro mundo» através de mé
diuns de diferentes países,
«notícias» que constituiam en

sinamentos esclarecedores das
condições de «vida» dos Espí
ritos dos «mortos» e da finali
dade da Vida; esses ensina
mentos lev-am-no a formular
uma síntese: «N ascer, morrer,
renascer, progredir sempre, tal
é a Lei>. Trata-se do «Livro
dos Espíritos -. de Allan Kar-,
dec. O mesmo invesrigador es
creveu ainda «'O Céu e o In
ferno» e outros liVIOS; com ba
se nas «notícias» _ que reuniu.
Igualmente em França fo

ram publicadas muitas mais
«notícias» em livros por Ca
milo Flamaríon, astrónomo,
Léon- Denis, Dr. Gustave Ge
ley, etc.; há poucos anos lía-se
nas legendas de apresentação
do filme «Orfeu» que este ex

primia, simbólicamente, o re

sultado de 20 anos de estudos
de Jean Cocteau sobre a Mor
te.
Passando à Inglaterra, o sá

bio William Croockes teve a

coragem de enfrentar os sor

risos incrédulos dos seus pa
res e expôs no «Quartely Jour
ria] of .sden�e» as experiên
cias que durante vários anos

realizou com diversosmédiuns,
em especial aquelas em que
um Espírito se comunicou ma
terial'iæado, inúmeras vezes e

sob cuidadoso controlo, in
cluindo este Iotografias tira
das pelo cientista no seu labo
ratório. Essas experiências es

tão descri tas no livro «Factos
Espíritos», editado pela Fede
ração Espírita brasileira.
O célebre criador do ('sher

lock Holmes», S,r Arthur Co
nan Doyle, escreveu o livro
«História do, Espiritismo»,
que não li mas contém, decer
to, muitas (notícias» mais.
O dentista ali ver Hodge

contou, no livro «Raymond»
os contactos que teve com o

Espínto de um filho morto na

guerra.
Na Itália, o Dr. Pichone

-Chiodo, advogado, publicou
no livro «À Concepção Espi
r irua.lrsta e a Sociología Cri
min ab) bastantes «notícias)
que lhe transmitiram do «ou
tro munde»,
Nos estados ,Unidos da

Amérü'a, o Dr. Carl Wieland,
médico, condensou num livro,
a que deu o título «Trinta
Anos entre os }lIortos'}, as ex

periências que durante esse

longo período realizou servin
do de médiurL. a sua própria
esposa; nele há abundância de
«notícias» transmitidas pelos
Espíritos, a provarem que po
dem «voltar,).
N (j B:::asil dois médicos psi

quiatras têm contado �m livros
numerosas curas conseguidas
com o recurso ao contacto com
os Espíritos. Do Ur. iniiciO
FerrelIa. «.N ovos Rumos Il

l\11edicina», «A Psiquiatra e a

Reencarnação; ,'Têm Razão?»;
do Dr. Lauro Neiva, uO .l!Sl
�\lüt.tta � O l:o.viliivt:b, üut;oa

. �"CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - O ódio que gerou
o amot: (Drama) com Sidney Poi
tier e Corrupção (Acção) com
Glenn Ford, para 17 anos.
Terça-feira - Na Itália é as

sim, (Comédia) com Walter Chia
ri e 13 raparigas aterrorizadas
(Acção) com Murray Hamilton,
para 17 anos.

Quinta-feira - Na ponta da
ptstola (A venturas) com Audie
Murphy e O.S.S. 117 em plena
acção (Policial, com Kerwin Ma
thews, para 12 anos.

•

fôrmádiÍ de §ervi�G .....

Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Montepío.

Inaugurou no passado dra 17 do
corrente, a sua Delegação em Faro, ,

na Rua Serpa Pinto n.v 21, a Nacto
nul Radio, com sede em Lisboa. re
presentante dos acredrtados e íamo
S08 receptores de T. S. F., gira-dis
cos e televisores «GrundingJlo, bem
como dos fogões e máquinas de lavar
E, P., tendo sido oferecido um bebe
rete aos convidados e à Imprensa.
Ao magnitico estabelecimento que

ficou bem localizado e com excelen
tes acomodações, desejamos muitas
pro� peridades.

Os festivais de Verão

na (asa do POYO da luz
fecham com chave de ouro,
'Amanhã, dia 25 de Agosto, encerra·

rá com chave de ouro, os festivais
promoyidos pela Casa do Povo da
Luz de Tavira, no'seu excelente Par· ,r'
que de Desportos, com a exibição de
um dos mais afamados callçonetistas
da Rádio eT. V. António frazào, que
o llOSSO público tanto aprecia.
t.m complemento, utn grandioso

billie abnlhantado pelo conjunto -Os.
hieQis...

'
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